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Africa,

fl crininosa .aventura monarquica liquidou.

ñgora, que a Republica de novo

e saiba defender-se com essa energia herança com que o

 

implantada se'

*-

Não e da responsabilidade do iomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

Viva a, Patria! Viva a Republica!

 

Trouxemos ao corrente dosjmenãemãdü ::iiâãligenigfe distinta"

conteciamentos durante todos os¡ Sabe_se depois que os nossos

dias da semana' fuma” O leitor destroem a torre da egreja de Salreu,

do Campeão.
_ de que os rebeldes haviam feito ponto

Os nossos suplementos, dia-

riamente distribuidos,eram aguar-

dados' com anciedade e ávida-

mente lidos, sendo transcritos pe-

la imprensa de Lisboa.

Na semana corrente é que já

não podemos fazer o mesmo

por falta .absoluta de paípel, que

só ontem nos chegou e Alber-

garia e ainda assim em resumida

quantidade.

Tivemos, assim, que ir arqui-

lbadoras.
_

A chuva cai copiosa. 0 vento so-

pra com fragor. Frio intenso. Todavia,

nas ruas e na Arcada a animaçao nao

diminue.
_

Sáem contingentes, em comboms

do Vale do Vouga. Enfim parece que

amanhã, 10, se iniciarão os combates

definitivos, que hão de levar adeante,

das espingardas dos soldados da Rc- i

publica os inimigos da Patria.

Dia den-Madrug
ada de luz. A tem-

pestade da noite vai desfeita. O sol

aquece, e as primeiras granadas da

vando casas dia a dia_ Simples nossa artilharia sacodem os rebeldes

para onde eles não pensaram ir tão de-

apontamentos, constituindo, en- pressa_

tretanto, a resenha geral dos Sil- ¡ Muitos ficam no campo. Alguns

cessos ocorridos desde sabado fógem desatentados. Outros, o grossoi

ultimo_ 51-05¡
da caravana de Albergaria-amava, en- ç

traga-se.

A noticia da conquista desta po-

voação, na sua posse durante os dias

 

Dia often-Faz o sr. ministro da ins-

tiça a 'sua visita oficial á frente dos

de observação artílhando-a de metra- p

dois sectores da região. Sua ex... a

quem acompanham membros do, uar-

tel general e o sr. governador cilli , fl-

ca maravilhado com o aspecto, o en-

tusiasmo. a ordem, a disciplina e o

anceio de lutar que se revela em toda

a linha. O correspondente do Marin, que

o acompanha egualmente,admira não só

o explendido moral dos nossos soldados

e asuadedicação a Republica,mas ainda

os formoslssimos pontos em que a acção

se desenvolve,enaltecend
o entusiasma-

do obrilho da paisagem, mas sobretudo

o afeto das tropas a causa que defen-

dem.

00- Nessa mesma tarde chega a

Aveiro o batalhão de marinha do co-

mando do capitão de fragata, sr. Afon-

so Cerqueira, que foi uma autentica P

figura de heroe no ataque a Mon-

santo.

São perto de 700homens,q
ue veem,

ruas a baixo, em Colunas cerradas.

marchando garbosamente e despertan-

do a simpatia de toda apoapulação, ue

os sauda efuslvamente. les agra e-

cem, mas o seu reconhecimento e visi-

velmente maior quando se grita: Viva

o Republica!

As praças são alojadas no vasto

predio que no Rocio possue o sr. An-

tonio da Cunha Pereira. Sargentos e

oficiais. entre os quais vem um filho do

valente marinheiro que e [note do Re-

go, são recolhidos em varias casas par-

ticulares. Pergunta-se por que se jun-

tam são¡ tantas forças e se não en-

chota esde já dalem Vouga o des o-

ralisado exercito de Couceiro. So re-¡

guidões. Esperemos, esperemos uml

de tregua que a chuva ocasionou, che-

ga com celeridade. E' recebida com al-

voroço. Estarregenses aqui homisiados

veem dizer-nos,radrantes,
contar segui-

rem amanhã para suas casas. Brilham

de esperança os'seus olhos. São os do

grupo Carlos Marques, que se refugia-

ram as primeiras horas em Sarrazola,

onde teem permanecido com
esplendido

tratamento de familias republicanas do

logar. Dois a dois, todos eles teem ido

dali, de noite, a

Veiros, onde teem as suas casas. De

audaciosas aventuras tem sido a sua

longa Odisseia. Ora se fingem pescado-

res, ora arremedam moliceiros para não

serem pilhados pela patrulha, que vigia

toda a extensa facha murtoense. Teem

l'

Murtoza, passando a

assado, teem entrado em casa, teem

visto a familia e ouvido as suas quei-

xas, longas queixas do banditismo pai-

vante, que excede quanto do banditis-

mo bocha resa a historia.

A malta, esfomeada, estende a mão

pelos casais. Pede como os cegos. Se

lhe não dão, assalta e rouba, ameaça

com as espingardas aperradas. Tem

sido esta .a vida dos meliantes nas po-

voações que assaltaram e que agora

vão deixando em desordenada fuga.

OO' Regressa á noite a Lisboa o

sr. dr. Couceiro da Costa, que tem na

ãaãe da estação uma aietuosa despe-

l a.

 

A tomada de Albergaria-amava

coincide tambem com a de Salreu, con-

tando-se com que no seu vigoroso im-

pulso os nossos sacudam ainda hoje

toda a maitrapilhagem de Couceiro pa-l

Chegam oficiais, sargentos e pra-

ças de alguns regimentos que conse-

guemfugir do Porto. e com eles mari-

nheiros que se encontravam presos.

Contam horrorosas façanha
s praticadas

elos realistas ali. Chegaram á cruel-

dade de arrancar as unhas aos presos,

assassinando Alberto Midões e dei-

xando gravemente ferido e enfermo o

p.e Camilo de Oliveira. Nas casas ban-

carias extorquiram fabulosos quantias.

OO' Os nossos ponteneiros repa-

ram estragos produzidos pela dinami-

te dos rebeldes em alguns pontões

a lim de se poder ir em sua perseguição.

Marinheiros atravessam o Antuã a

nado e cortam, debaixo de vivo tiro-

teio, o fio que havia de fazer ir pelos

ares a ponte de pedra que antecede a

estação de Estarreja. Esse material e o

explosivo é trazido para o quartel ge-

neral de Aveiro.

Dia onze.-E' tomada apovoação da

Branca, alem de Albergaria, desenvol-

vendo-se o combate desde ali ate' Es-

tarreja. Os hidro-aviões do posto de

S. Jacinto auxiliam vantajosamente as

operações lançando granadas que es-

tabelecem o terror e o panico nas li-

nhas inimigas.

Chega uma companhia de sapado-

es de praça com o respetivo nmtcrial

e uma secção de projetores, que tam-

bem
“

para ali vão.

A' tarde sabe-se que as nossas

tropas tomaram definitivamente Estar-

reja, após renhido combate, e logo de-

pois Pinheiro da Bemposta, encontran-

do-se ao norte e para lá de Estarreja

quatro

nal e hasteado nos Paços-do-concelho

da vila com

demonstrada alegria duma parte da

população já liberta.

quilometros. O pavilhão nacio-

todas as honras e a

Forças de marinha haviam atraves-

sado sobre jangadas o Antuã acompa-

nhadas de infantaria 2, fugindo os rea-

listas em tal precipitação que abando-

naram armas, munições e os proprios

feridos, que a nossa uCruz-vermelha›

transportou para o hospital de Aveiro.

Ficaram em nosso poder dois car-

roslde munições e muitas espingardas.

O ataque e a tomada de Estarreja

constituem um assinalado triunfo das

forças republicanas. Foram bombardea-

dos dois comboios que na gare se pre-

paravam para largar com destino ao

Porto, conduzindo artilharia, e que o

inimigo teve que abandonar tambem,

posto em fuga desordenada. Os aviões

disparam sem cessar sobre o seu fian-

co direito. A nossa artilharia faz calar

absolutamente' a sua, avançando até

ao Pinheiro.

São ainda nesta tarde restabeleci-

das as comunicações telegraiicas ate

Ovar, e assim termina o dia, com uma

batida gloriosa aos boches, que dei-

xam cadaVeres insepultos e proclamam

o «salve-se quem podéb.

fazendo em Ovar grande n.° de prisões.

Caminhavam já a conquista de Olivei-

ra d'Azemeis, onde a noite contavam

ficar e ficaram. Os rebeldes abandona-

ram a vila á aproximação dos nossos,

e a banda de infantaria 6, ue fizera

parte dela, recebeu-os tocan o a Par-

fuguezal Triunfo sobre triunfo. Bravos,

decididos, heroicos soldados os nos-

sos

 

"iv

O sr. Duarte de Melo, director da

5.ll secção de via e obras da «Compa-

nhia dos caminhos de ferro portugue-

zes›. preparava,entretanto, um comboio

de exploração, com pessoal e material

julgado indispensavel, aventurando-se

pela linha eriçada de cortes e de pre-

cipicios. Acompanham-n'o o secretario

geral do governo civil, sr. dr. Melo

Freitas e sala esposa, o engenheiro Ri-

cardo (iaioso, os srs. Pedro e Francis-

co de .'ilelo, c ainda o contador daque-

la COIDJJ'Cll, sr. Luiz de Vilhena. Em

tres CUIÍJS n nas de trabalho extenuan-

te concerto-:se a via descendente e faz-

se com tal solidez a reparação da di-

namitada ponte de Antuã, que o corn-

boio poude enfim passar sobre elas foi-

inspire num verdadeir

*povo uma vêz ma¡
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tarem o nosso avanço e a nossa perse-

guição, tem prestado assinalados

serviços. E' preciso reconhece-los. Eh,

lhes devida importante parte da vito-

ria.

Hoje aquele comboio poude ir já até

Estarreja. Amanhã irá até Ovar. Alem

até Espinho e depois até ao Porto, re-

arando, concertando, recompondo, re-

azendo.

Que bela actividade e que magni-

fico serviço!

'.0- Para o dia da entrada vito-

riosa no Porto, prepara esse pessoalum

comboio especial em que será permi-

tida a passagem a todos os republica-

nos, militares e civis, que queiram fa-

zer essa jornada de triunfo

Dia treze-Volta a chuva co-

piosa. As aguas daria tomam um

consideravcl volume. Alagam-se

campos. Mas, atravez de tudo, os

nossos valorosos soldados cami-

nham celerados. Teem pressa de

chegar ao termo vitorioso que os

aguarda. Já pisam areais de Es-

pinho, de onde os rebeldes reti-

ram em marcha precipitada.

tamente.

Enquanto o pessoal trabalha e sua,

aqueles cavalheiros entram na vila.

Depara-se-lhes um montão de horro-

Chegam as forças de infanta-

ria 32 e cavalaria que se entre-

garam em Estarreja. Todas as

res. Os Pa os-do-concelho, soberbo .

ç ¡Ppraças ostentam no braço um

edificio moderno onde se alojam todas

as repartições publicas, está transfor-

mado num palheiro, cheio de destro-

ços dum vandalismo feroz. Todos os

cartorios foram arrombados, de todos

eles desapareceram processos impor-

tantes, livros, papeis, selos, dinheiro,

os proprios tinteiros! A sala de sessões

da Camara está juncada de papeis ro-

tos. O arquivo municipal foi todo des-

pedaçado. Aqui e ali. na sala do“'tribu-

nal, montões de restos dos processos

ueimados. Um rejuizo enorme para o

stado e sobre udo para os funciOna-

rios de justiça. Calcula-se esse dano em

valor superior a muitos centos de escu-

dos. E' preciso indemnisa-los. Que res-

pondam por esses prejuizos a proprie-

dade a coniiscar aos autores e cumpli-

ces do crime que representa a insurrei-

ção monarquica.

O-mobiliario municipal e das res-

tantes repartições foi todo despedaça-

do. A matilha arrombou, saqueou, es-

torquiu quantias e generos a quem os

tinha em cofre ou armazem. Tentou

arrombar a caixa forte da tesouraria,

mas esta manteve-se por tal forma in-

violavel, que os meliantes desistiram.

Levaram gados e rebanhos, e conduzi-

ram sob torturas incriveis para o Porto

os presos politicos!

O posto fiscal incendiou-se. Uma

rapariga da vila, linda por sinal, tinha

1 sido atingida por uma bala e cnira exa-

nime. Foi-lhe dada uma coroa pela ma-

:urãghmfggàqxggtãã
bâgâueãomãz:' ra alem de Estarreja. Amanhã o sabe-

' p remos. Já não é pouco o que se fez ho-

  

nos como adeante se verá. _

- Dl¡ nove-_Manh
ã enovoada e humi-

da. A temperatura não arrefece, entre-

tanto, nem o entusiasmo dos que na

frente vão desbravando caminho, nem

o anceio dos que na retaguarda se es; em

tão preparando ara o combate fina

O mesmo esplr to, a mesma ancia, a

mesma generosa dedicação os anima a

todos. ,

Chegam civis de bra adeirn en.-

carnada com as iniciais a «Coluna-

vermelha»

A' tarde, no Rocio, o ministro

da justiça assiste á parada das for-

ças de marinha, a uem uma massa

aordinaria de ass stentes fez uma

de 'ante demonstração de carinho.

O ministro fala com elevação e pa-

triotismo, condenando o assassinin do

ca tão jorge Camacho. E' sobre modo

ap udido. Os clamores da multidão

vitoriando a Patria, a Republica, a

Marinha, o Exercito e o Governo, su-

_ cedem-se unisonos.

Chega depois o :ninistro da guer-

ra, que serviu em tempos no 8 de ca-

valaria como alter . Tem uma rece-

ção brilhante. Logo seguir desembar-

cam novas forças vidas do sul.

_
"
>
.
\

 

je. Constitue mesmo um grande avan-

¡ço e um apreciavel triunfo, visto como

o total dos milhaires espalhados alem

Vouga orça por uns sete mil.

Deles ha muitos mortos, e feridos

grande numero. Os prisioneiros e

os ue se teem passado para cá são

tam em em quantidade respeitavel.

Aos primeiros tiros da nossa arti-

lharia. a cavalaria couceirista abando-

na a povoação tomada de panico.

Um dos valfentes, não conseguin-

do do cavalo a correria em que iam os

outros, abandona-o, deixando tam-

bem a espada e o boné.

Ao regedor da freguezia, um repu-

blicano exaltado, levara a tropa fan-

danga dois cavalos. Apanhou aquele e

pren-'leu o fiel da estação, que se co-

locára ao serviço. realista, supondo-se

por isso compensado, o bom republi-

cano. -Roubaram-me duas cavalgadu-

ras, dizia contente, mas já cá tenho

outras duas. Viva a Republicah

As forças republicanos são ali ex-

celentemcnte recebidas pelo benquisto

capitalista da localidade, sr. Oliveira

Simões.

_-

Dia dôze.-Alegre borborinho na r mf L

Arcada. Movimenta-se rumorosa e fe- mhage le

“z a “uma.msa “Muse dos . refugiados 1 las. Sobre a da Camara cairam 4 grana-

de Esmrrem e Ovar' “tesuda “mma' das. Uma lula carteira das nossos ar-

m nte los l -
r :n atriz: 532“? 561;““ s “me tp“? reou o farrapo azul e branco que ali

;dos daemdáanfgausmtãs °5 9°” os V" tremulnva e que caiu como mastro

E ' numa pôça de lama. Estarreja estava

Preparam-se para largar em dire- .

~ . cheia de tropas que cantavam com en-

, l
. . ~.

F

çao aos ares que abandonaram Ficam msmsmu a Pthugum_

apenas os queo serviço militar volun- V _ › . .

, . , . , .V l Í oltnvam a Vila todos os republi-

tam amdd Obngd' bém" em b“"wb canos refugiados nos logares visinhos.

pela ria. Uma pontinha de vento infô- uma e , . _ , _

_ s , , _ . _ popeid de triunfo apos uma lor-

na lhes as velas e faz tremular gracro l nada de mantidos.

sa a bandeira verde-rubra colocada á , . . _ ,

pôpa das pequenas embarcações. Ado- HdV'C-"n't'e “Petite *10° "0530.5

. , _ , cento e cmcoenta praças de cavalaria

ce satisfação da alma reflete-se-lhes no . f ., , _ _ . . .

olhar. E' um dia venturoso na sua vida. e '[àfqmanâ 3“' Sqrgeqtoh' “mais e 2

Vão vêr a familia, 'estreita-la nos bia- me. 'ms . organlsaçdo coucemsm a

desfazer-se, rendendo-se em numero

Ha muitas casas cravejadas de ba-

laço das côres nacionais.

Desenvolvese, nesta altura,

no Porto, uma contra revolução.

A' sua entrada naquela cidade é

prêso o cabecilha Couceiro. A no

ticia é aqui sabida pelo telegrafo, e

desde logo os sinos da torre mu

nicipal anunciam festivos a pro-

clamação da Republica na cida-

de da Virgem.

Aveiro exulta. Ela que foi a

barreira invensivel, o Marne glo-

rioso desta gloriosa terra portu-

gueza, não podia deixar de sen-

tir-se feliz neste momento.

...i-

o sentimento republicano

s a defendeu e consolidou.

va Ramos, o capitão Sá Guima-

rães, o visconde do Banho, o dr.

Luiz de Magalhães e outros.

A coluna do tenente-coronel

Corte-real havia-se entregue sem

condições, e todos os restantes

rebeldes se estavam desarmando,

aos grupos de ce“tn.

O valente capitão Belmiro

Duarte Silva. preso ali desde ou-

tubro ultimo, um dos presos de

Aveiro, haviatomado o comando

duma importante io;çi deinfanta-

ria, batendo-se com denodo. Fô-

ra-lhe feita a oferta duma espa-

da, que ele empunhou gloriosa-

mente. Todo o norte secundara

o nobre gesto do P nto e em to-

do ele havia uma embriaguez in-

discritivtl pela vitoria das armas

republicanas.

isto diziam. na sua linguagem

breve, as comunicações recebi-

das.

Os sinos da Camara-munici-

pal fizera.n-se por isso ouvir de

novo, cheios de sonoridade e vi-

brados com alento, estalando fo-

guetes em diferentes pontos da

cidade.

Es.ava vingada a causa em

que ela, a gio lOSvt patria dos

martires da LÍDcfdi-ldt, tomara

iào activa parte e em cuja vito-

ria lhe cabia tão i-.nportante qui:-

nhão. v

Viva a Patria! Viva a Repu-

blical- clamava-se em toda a

parte.

Viva a ?atrial Viva a

Republica! repetnnos nós da-

qui no momento solene em que

ta Liberdade resurge, e a Patriae

a Republica, numa alvorada' de

Duas bandas de m“s'ca Pe" í luz, iluminam cantando a alvora-

correm as ruas acompanhadas de

grande massa de populares e de

praças da guarnição.

Estas agitam ramos verdes de

louro e bandeiras nacionais. Um

fremito ardente de entusiasmo

percorre todos os animos. Ha

verdadeira alegria em todas as

almas.

Viva a Patria! grita-se em al-

tos brados. Viva a Republica!

clama-se em triunfo.

E' um delírio. A chuva conti-

nua caindo, mas nem ela lhe sr-

refece o ardôr.

Dia catorze-A cidade levan-

ta-se ao toque da alvorada. Os

clàrins sonoros despertam-n'a fe-

liz. Toda a gente vem para a rua

inquirir do que se passa.

Sabia-se da vespera que no

Porto fôra reimplantada a Repu-

blica. Dissera-se até que Paiva

Couceiro havia sido morto.

Não fôra assim. Simplesmen-

¡te havia sido preso.

Comunicação que dali nos foi

  

         

da das almas.

Dia quinze.-Em comboio es-

pecial passam para o Porto os

ministros da guerra, justiça, -

nanças, comercio e marinha,

acompanhados de brigadas de

funcionarios de diversas reparti-

ções e que ali vão reorganisar

os serviços publicos.

Tambem esta manhã chega-

ram a esta cidade, em automo-

vei, com destino ao Porto, para

onde partiram depois dum curto

repouso, os srs. coronel do esta-

do-maior João Pereira Bastos. co-

mandante do destacamento n.°

2; coronel de artilharia Albredo

Sá Cardoso, comandante de ar-

tilharia das forças em o ereções;

major do estado-maior ala Ma-

galhães, chefe do estado-maior

do destacamento n.° 2; capitão

do estado-maior Jose Cortez dos

Santos, chefe de estado-maior do

comando de artilharia; tenente

de artilharia Fernando de Vilhe-

na Barbosa de Magalhães, aju-

ços. Teem estragos em casa,sabem que,

pelo meno= alguns deles, foram rou-

bados. Mas que importa isso? Voltar

ao seio dos Seus e tudo, e eles ai vao

ria abaixo, pelo norte adeante, até ao

ponto onde os bravos soldados da Ro-

publica lhes desobstruiram já o cami-

nho.

Ontem Estarreja, e já hoje Ovar

estava sob o dominio da Republica!

As tropas libertadoras, em verdadeiros

arrancos de heroísmo, haviam feito re-

per 'no seu logar o bonitão nacional, tão fazendo em toda avia para diñcul-

deste valor! ,

O pessoal ferro viario, sob a dire-

ção ativa e inteligente dos srs. Duarte

de Melo, engenheiros Novais e Gaio-

so, que com os cortes de linhas e pon-

tes hawam no começo da luta im-

pedido a aproximação das forças rea-

listas e agora estão reparando cs-

sus avarias e os estragos incalcula-

veis que os realistas por seu turno es-

     

  

  

enviada. confirmada logo depois

por telegramas e radios aqui che-

gados, informavam que o ele-

mento civil, poderosamente au-

xiliado por cavalaria 9 e a guar-

da republicana, haviam deposto

o reino do norte e feito a repo-
_

e Camossa, do 24. batalhao de Ovar,

'siçào do regimen republicano,
, p _ x. __

aprisionando cabecilhas varios, :cãwâhghsàfà ”e pur

como os coroners Prelada e Sil- o primeiro tem chegado a dormir

dante do comando de artilharia;

e alferes de artilharia Victor Ma-

nuel d'Azevedo Coutinho, aju-

dante do comandante de artilha-

ria.

Anohçõu finais-Os capitães Leite
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sobre verdadeiros pantanos, seme Morgado, eo sr. Aurelio de Azevedo

as roupas. o pr ptio corpo. h _

:Entre tás mais se .tem distin-

do por serviços *de Valor, ha tam-

. em a mencionar o telegrafísta na-

val Teofilo da Costa Alves; encar-

l'fígado do posto de teleçfaña-.sem

tios da nossa estação de av ação ma-

rítima. Durante dias seguidos o valen-

te marinheiro se manteve no set: posto

sem abandonar um só momento o

aiiscultador, interceptaiiil., os radiogra-

inas de Monsanto e do Porto, comum-

cando pelo telefone com Awiro, trans-

mitintlo para o Porto noticias de inte-

resse para a Republica com uma firme-

za e energia tais que conseguiu deso-

rientar alguns movimentos das tt'olllas

coticeiristas que marchavam sobre _o

Vouga. _Os dirigentes da deieza da ct-

dade estiveram assim ao facto de tudo

quanto se passava em Lisboa e Porto

e poderam oriental o trabalho de po-

liciain'ento, de ni¡ lrlllklÇÕi'S e de orga-

nização militar, sem o que teria si-

do dificil o exito' obtido aqui. O

ardente republicano nao descansou

um. anonimo, interceptando, comum-

cando, transmitindo a todo o instante.

Iiez um belo e inapreciavel serviço à

causa.

'O' Um aluno do_nosso liceu, fi-

Illo do habil medico em Arouca, sr. dr.

Sobrinho, rapaz novo, imberbe mas

decidido, abalou agregado a uma das

frações militares, que primeiro par-

tiu, batendo-se cottt valentia. Ao sa-

be-lo, o sr. dr. Sobrinho escreveu-

Ihe afirmando não llie haver causado

surpresa a sua deliberação por isso que

o tinha na conta de bom filho e de bom

patriota, louvando-o e exortando-o a

cumprir sempre o seu dever.

40- Tambem o aluno de direito,

nosso compatricio, sr.jainie SuCEna, se

arregittientou no «Batalhão-academi-

co», levado pelo seu entusiasmo de

moço cavalheirtiso. Seu pai, osr. dr.

João Sucena, só o soube quando o ba-

talhão chegou á vila de Agueda.

, , 0 batalhão .foi ali excelentemente

necebido, sendo'- em parte' empregado

logo na guarda de pontes, depositos de

munições e paiois, seguindo outra para

Angeja, Olivtira de Azemeis e Alber-

garia com a missão de agente de li-

gações. Ainda uma ontra parte foi jun-

tar-se ás forças do general Hipolito,

vindo outra ligar-se ás do coronel Pe-

L's.

Magnífico o moral dos corajosos

rapazes, todos os quais pretendiam

tornar logar nas primeiras linhas. Fez-i

se correr, com o proposito de deprimir

a sua ação e de assustar suas fami-

lias, que ha temores entre eles, que al-

guns perderam jaa vida e muitos se

encontram feridos. Nada menos ver-

dadeiro. Ha apenas um doente e feliz-

menteAáçem estado .satisfatono nesta

¡mu-mv' , .i .. '.

_ _ _Para Agueda condiiztram alguns

'deles cinco prisioneiros que pareCe te-

ram'teito, levando outros para Coim-

ra. _; , ,~ . v

b 40- 0 nosso ilustre ami o, sr. dr.

Barbosade Magalhães, que ult 'momen-

te regressou do estrangeiro. envi'ou no

proprio dia da chegada a seguinte co-

municação á «Junta-de-deiezw local,

comunicação que tem estado afixada

na vitrine da Vencziana-central:

m

- !Tendo regressado agora estrangeiro, ve-

nlio congratular-mc essa Junta pela forma bri-

lhante como nossa lena rcpeliu ataques unido-

reâ monarquicns defendendo Republica_ _Barbo-

lá'dc Magal/idas» '

40- A Cruzada-das-mulheres-

portugaczaseni Lisboa, resolveu subsi-

diar _os combatentes republicanosem

luta e Concorrer tambem com uma un-

portante parcela para o «cigarro do

soldadm.

A Cruzada em Aveiro já havia

aberto o generoso exemplo, _como-,dis-

semos nutn dos nossos suplementos.

:oo-Uma!) do Comercio do Portmtra-

zldo por um -ferro-viario fugido, direvi-

sur José Maria dos Santos, informa que

uni dos muitos decretos da denomina-

da «J uma reVolticionaria» e a aplicação

da“ pena de morte para os crimeS'de

tialçtlb ;t Patria, desertorcs, etc, adi-

tando ainda que o fun/antonio é tam-

bem aplicar¡ I aos que trairem o atual

movimento e :i 'tu-lt: 3 que publicamen-

te 'dit'aar'ar o l't'giillül, in ”“thlliçü _e ii-

zer a apologia do ¡utt l republicano!

^ B se os republicaan uzassem dos

mesmos meios? A

O revisor'Sanios_ esteve preso ein

OVLll' cinco dias, :i ordem do adminis-

trador Soares Pinto, sofrendo ali as

maiores privações. Se não' tosse 'atrae-

dicação de amigos, morreria de fome.

.#7

I'itrlido-republicano-¡iotlngaez

 

O Directorio do Partido-repu-

bliCanolportuguez resolVeu: en-

viar'delegados do partido a-visi-

Cruz. _

Em 21, as sr.“s D. Emilia Vaz Pin-

ito da Rocha, D. Chremilde Novais, D.

Maria Luiza Mendes Correia, e o sr.

Jose Pereira Grijó.

› VISITAS 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Agostinho Fontes,_ João

Afonso Fernandes, Manuel Teixeira

Ramalho, Carlos Branco, major João

Regula, dr. Samuel Maia e dr. Augus-

to Ferreira dos Santos.

Os QUE PARTI-ZM

E OS QUE CHEGAM:

..A fim de encontrar-se com seu

ç

marido, o alferes miliciano, sr. dr. lose

Lebre de Magalhães, que para aqui

veio de Agueda doente, felizmente

sem gravidade, está desde de 2.n feira

ultima em Aveiro a sr." D. Lidia Cutl-

leiro de Magalhães.

Q Seguiu para Coimbra o aluno

do 2.“ ano juridico, sr. Manuel de' Vi-

lhena, a quem os acontecimentos poli-

ticos que motivaram a falta do _ trans-

porte aqui retiverain até esse dia.

O Seguiu para Lisboa o sr. gover-

nador civil do distrito.

DOENTES :

Tem estado doente, o

mos, o nosso colega do Dstríra, sr.

Francisco do Nascimento Correia.

O Tem melhorado consideravel-

mente o alferes aviador, sr.João Paulo.

O Continua de cama, o que Senti-

mos, bastante incomodado por u',

ddr síatica, o sr. Manuel Mar a Am -'

dor, zeloso chefe de conservação de

obras publicas.

O Foi ontern acometido dum ligei-

ro insulto o sr. pF Manuel Ferreira

Pinto de Souza. digno arcipreste e pa-

roco da Vera-cruz.

Muito desejamot as suas melho-

ras.

AGRADECIMENTO

O medico Francisco Soares vein

por este meio-ernqttanto o não faz

pessoalmente- agradecer e testemu-

nhar toda a sua indelevel gratidão pa-

ra com as pessôas que por si se inte-

ressam durante o tempo do seu cati-

veiro na Alemanha, bem como a todos

que o cumprimentaram e lhe deram as

bóas vindas a quando L o seu regresso

á Patria.

Aveiro, Estrada da Barra n.° 5.

  

Movimento local

Anotações 'do passado (1917).-

Dia 15 de fevereiro.- Desapare-

ce totalmente o petroleo. Uns

restos que existiam em alguns

estabelecimentos, sobem ao cus-

toide n40 o litrol

Día 16.-0 comboio que ha-

via de chegar aq'ut, do sul, ás 9

e meia horas., chega pelas 13.

Dia 17. - Novas varas de

:.lemteianos veem á cidade, mas

agora a mtooo a arroba!

Dia 18.-Chega do Porto um

índivrduo preso, que traz consi-

go o tifo exantematico. E' inter-

nado numa dependencia do hos-

pital. w

Dia 19.-AtiVam-se, pela de-

legacia de saude, as' providen-

cias a tomar contra a invasão do

tifo. Entretanto, dá-se um caso

na visinha freguezia de Cacia.

Dia 20.-Chegam 3 vagons

de :expleodido chicharro i para

:onsumo na cidade., vendendo-se

cadaexemplar a 31503 e a: :1004.

Dia 21.-Revelada a apari-

ção dumicaso de tifo em Cacia

e outro em Aveiro, tomam-se

providencras para impedir que o

'nal se alastre, falando-se nanão

realisa'ção da Feim-de-màrço.

.Subsistenciast-Para o Celei-

'o municipal vieram 2 vagens

de aswcar no comêço da sema-

na. São uns 22):ooo quilos, dos-

quais uma parte destinada aos

concelhos limítrofes, e que a

Camara vende aquiaopreço de

@50. _ '

40- Espera -se por estes dias

uma, ,apre-ciavel quantidade de

milho consignada tambem ao

mesmo celeiro.

Os restantes generos é'que

nao ha meto de baixarem de

ue senti-

--i

mente. Tem chuvido quasi que

sem cessar, fazendo o-vento al-

_guns estragos por esses campor

e caminhos fóra. Janeiro extin-

guru-se com aguaceiros. Feverei-

ro não começou melhor. Mas

por que os velhos dizem que

«quando c Candeio chora está o

inverno fora», é natural que en-

tremos em breve na quadra ,do

melhor tempo.

“Associação A

   

     

    

   

 

    

  

   

    

    

 

   

 

   

   

  

    

   

  

  

   

 

  

   

  

   

 

comercial”. _-

' atual direção desta coletividade

local, que se encontra animada

grandecer-lhe o nome, tomou na

ultima reunião, entre outras, as

seguintes deliberações:

Admitiu 5¡ novos socios; re-

solveu reclamar da inspeção

de subsisrencias na cidade que

ela seja abastecida dos generos

mais necesuarios, e, assim, das

entidades competentes, uma mo›

rios, solicitando para tal fim o

concurso das demais associações

comerciais' do paiz; instar pela

criação duma estação telefonica

em Aveiro; fazer ver a todo o

l

côr ou facção, mas sómente dos

interesses por que lhe cumpre

pugnar.

nos, pelos quais os vendedores

por arroba !

seat/el se quizerem.

_W_-

L ' Os rhortbs

Ao cabo de muitos dias

feira ultima, 'na sua casa des-

ta cidade, a sr.a D. Adelaide

Brandão, senhorà' de acriso-

ladas virtudes, pertencente a

uma'das mais antigas e ilus-

tres familias da nossa terra.

Praticou, durante os lar-

gos *anos da sua vida, todo o

possivel bem, deixando de si

a melhor lembrança'. ' ,

A todos os seus,e especial-

mente a seus filhos e genros,

os nossos sentidos pezames.

+0- Faleceu tambem o sr.

Gabriel dos Santos Aleluia,

respeitavel pai dos srs. João e

José Maria dos Santos Aleluia,

considerados e benquistos in-

dustrial'e construtor civil.

Foi um homem honesto e

trabalhador, legando a seus ñ-

lhos bons exemplos e um no-

me dignos.

A todos eles o nosso car-

tão de sentidos pesames.

    

 

  

,Maysa/m

j : 'Ex/HARD:

 

da mais decidida vontade de en-

diñcação nos serviços ferro-via-

comerçio 'local que a associação

wriâ'o trata' de politica_ de _qualquer

Notas flna'ls.-Tornam a apa-

recer grandes varas de alemtqa-

pedem a bagatela de... 18-2500

Hão de vir para o que é ra-

de sofrimento, faleceu na 3.a

senti bem depressa restabelecida, e

em estado de voltar ás minhas ocupa-

goes.-

As Pílulas Pink, que dão sangue.

apetite. forças e toniticam os nervos.

são otemedio mais eficaz contra- a

anemia, a chlorose, a neurastltenia, a

fraqueza geral, e o reuinatisnio.

ç As i7'ilulas Pink estãoiá 'venda em

toda» iarntacias pelo preço de 900

rei . .

Depo..t-i g..al: _I. P. Bastos e cf'. 'Far'

macia e Drogar i Peninsular, rua All

gusta, 39 a 45, Lisboa.

_M-d° '- cw_

     

  

 

   

  

   

   

           

   

   

   

                     

   

  

Define assim a cafila de

bandidos que com o 5 de

fender a monarquia, um ilus

tarde:

«Alvoreceram corn o ano

de t9t8. os beleguins do ca-

nhamos uma fantasia, até que

provas em contraiio nos fize-

ram constatar da veracidade

da existencia desse

rnento de sicarios ás ordens

da autoridade, e que Hagela-

vam os. desafetos, nas prisões,

ou em cmbuscadas, pelas ruas

da cidade, instituição de 'so-

turnos desígnios, composta de

individuos de baixaesfera, qUe

adeambulavam- pelas ruas do

Porto, como outr'Ora Os fa-

miliares da Inquisição de Carn-

panha, espiando as opiniões

pessoais, familiarisando-se com

os habitantes, a quem a ho-

ras mortas estendiam pelas

valetas das calçadas.

Só visto !4disseram-nos a

ultima vez- que .fomos. ao Por-

to-em novembro.

- Um policia vei-u cha-

mar-me para que eu 'fosse á

esquadzr,re eu, na minha boa

fé, segui-o, mas ao voltar pa-

ra a Galeria de Paris, cairam-

me em cima, e só me recordo

deter acordado no hospital

- P

- Scube, depois, por ami-

gos que ali 'me levaram, que eu

vasado. em sangue andava na

Praça da Liberdade, desnor-

teado, á procura de um 'pos-

to. . .

Mas como este, outros epi-

sodios testemunhados ali se

contam. E' uma verdadeira

caçada á crença, á ideia gar-

rotada, á integridade corporea

constantemente ameaçada. . .

E porquê ?

Positivamente no Porto

com tal seita ninguem pode

defender principios, nem sus-

tentar ideias, e a papulação

começava a entre-olhar-se,sus-

peitando em cada um vulto

u'm traulitciro, vendo em ca-

da bengala um arrocho

, Maso que nós 'não sa-

biamos era que esse banditis-

mo tinha fóros devrcaleza e se

    

      

  

  
  

  

  

  

    

    

    

    

  

  

   

«.tiixz 53000 reis asõcaixas. o

ils “realiliitiileiros, "

dezembro se creou para de- ~

tre cronista do jornal-da-

cete. que vá, de dizer-se, supu- .

agrupo- i

“creio tutoria
onde me sor-

ti de fatos-pa-

ratinvernoe de,

um~rboantsom-

? tudo.

Fiquei ad-

Éí.. mirando com o

colossal sorti-

mento de caati-

miras chica e

í._. A. H~ ?ly

ê É
'
o :
r

de bom agasalho

a- iillaía'iaría flagrada e' Piriuense, r
_ na

tirania-numa“
' ?naKompass” Manoel 142 a. !54

Para. casos urgentes, tem

tambem esta. cana. uma. saló-

__ ta. coleção de sobretudos fel-

P'tds, Mbpñéóüsife'lmente ta.-

lhado ser 'bém' acabados, per-

,feitos modelos '

-'~ ein' 25 escudos.

_cream a.

ã F
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D

' Aveiro

EDITUSDE 30 mis

2. PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito da

_ comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

quinto oficio, Cristo, correm

editos de trinta dias a contar

da' segunda publicação deste

anúncio, citando, José Cara-

monete, marítimo, casado cem,

Rosa de Jesus Caetana, de

Ilhav'o, mas -auzente' etr'iL parte

incerta, para assistir a todos

os termosa'lé final do -inv'en-

tari'o orfanoloqico a que se_

procede por obito de -Joa'na

Rosa de -Je'sus Bbcaca, do-

mestica, viuva, que foi de Ilha-

v'oe em que é inventarianto

Emilia de'Jesus Bocaca, viu-

Va, pe'scadeira, de Ilh'avo.

Aveiro, 23 de janeiro de

tgtg. - "

Verifiquei :

 

i
intitularia o Real' grupo de

traulíteiros, como as noticias

dali cheg-adas nos dizem..

Como se sabe, o chefe

hediondo desta hedionda iria-

tilha é' prêSa nossa e conser-

 

    

 

Ó .luiz de direito; l

A
B,

o

N

E: _

T
E.

I

z

E

L  'Pereira ngdlo.

.A. O escrivão do 5.° odeio,

tara zona de campanha contra

os' ¡neurretos monarquicos, :se-

guindo depois em propaganda

republicana ,para varios distritos

.l .- Nomesmo. sentido dirigido

Directodoium convite - aos .dire.-

stories . dos. _outros-..partidos para

Wen¡ dois-membrospOt ca-

da um para iazerem. parte dessa

@ataquer .outros repu-

blicanos que. o deseiern. pedem

¡negar-se a esta missao.

muito
?sans da iai/titiit': '

*- ~| v ' Fazem anos:

Hoieio sr. AntonioSilw. r

va-se- em Aveiro 'até que

Q 1 [to _ apareça., oportunidade de 'ta-

nando o e' r se sente ale re e - v.“ o '

bem disposto para 'o trabalho. qugatIdO zen !Lugar os seus crimes na

executa com gosto e satisfação a 'sua cidade do Porto-

tarefaquotidianamode dizer-e essa ea . . .

verdade-que está bem de saude. Quan-

do, pelo contrario, faz o' seu_ trabalho

sem gosto, sem vontade, cheio de ia-

diga, nesse casovha alguma cousa em

si que não marcha como deve ser. Se, .

nesse momento, se observar bem, não

tardará a notar que'não dorme como

dormia dantes, que o apetite diminuiu,

e depois verá ainda que essa leve fa-

diga, que pouca atenção lhe merecera,

persiste, e vae aumentando até cada

vez mais. Cuidado, pois, ao verificar

um afroixameitto qualquer da sua ati-

vidade! O seu sangue carece de ser

melhorado, e o seu organismo inteiro

de ser estimulado.

0 sr. Paulo de Carvalho, que vive

ll: Baromnrrda'iante 0 O o O 0 0 Mohmdeümliiwi

lllllElRilS ill'l-Elilllillliil

Barbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro

dutivas. Qualidades g'ara'nti

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

_ Vende Manoel Rodrigues

Pereira a de Carvalho, AVEIRO

-Requeixm

prieço, apezar de que em' Lisboa

tudo desceu'já-p'ara: menos ' de

metade, nada faltando.

- «OO-“Veio também grande

quantidade de tabaco: ~ -

' ' W-O4perroleo'4é'tamb'em ar-

tigo que se não-encontra, tendo

de se fazer uzo do aze'ite,-da

acitilene e da stearina, que se

vendem ar altos *preços tambem.

Boletim oficial-Foi colocado

em infantaria '5, Cal-das-da-rainha,

dialferes ' nosso patricia", sr; Bên-

jamim Luiz Pinheiro.

httprenm w- Reapareceu,

após :infinito tempo de suspen-

são, o nosso ilustre ,colega lisbo-

rrensc O Mundo, que: foi sempre

 

    

  

  

 

   

  

   

l!?'~~
Ensino' de linguas, musica,

canto, pintura, curs'os dos ”li-

Ceus, dança, trabalhos dearte

aplicada, etc., etc. ' . ",r

Recebe 31“““ internas;

semi-internas
e emma-3;_ ..

R““ dá'Ban'v'ista;
4 _.__

PORTO. _ , _94_

ilustrativa tlt'iliitirn

V À Assembleia-geral

Em conformidade com o

artigo 26', to dos Estatutos,

é convocada a reunião-ordina-

ria da' Assembleia-'geral para

domingo, 2 demarço, pelas' 12

horas, na sé'de' da“Cooperati-

 

- . . ' .- v t i t ' '. . . . t va ara a re 'a ' ' i i TOdHCOmSWndencla deve sa
.. Amanha¡ asim.“,DaLeontma Cat- u“: mtrarg'gLÊf uma?? em Lisboa, rua Ribeiro banches, 25, ' P “.P a çao de contas a dirigida á directora, D. Ermelinda-Pe.

res_ devia; gomes.. .Beatriz da d' 3950¡ É¡ EPU "-3 e Lui-“IP andar, encontrava-se no estado de da gerencia do ano findo e teima¡sz com_

Wilma Há?" A, da'Fo'nse- concurso vanoso se estava a fa- saude acmia descrito, quando as Pi- leitura do ¡dawno

'da !leito à da Concei- ze¡- gcmir, - - lulas Pink conseguiram debelzir, em \ ,, ' UEREIS um bom con..

Forteird,'e'-ossts.1lntodioProñrío Jubnosameme o ¡dm-mm“ curto espaço de tempo, aexteousiçao Caso nao compareça nu- ~

 

e Suissa e.tpsatrp-.e..dr.-.Çasirniro Bar-

reto Eerraz Sacheti Taveira, ç

_ Alem, a sn'j_ D. Edivyges de Mo-

rais da Cunha e Costa. * .

' _ Depois. os. srs. João de' Campos

Sâgneiro e José de Melo de Figuei-

r

Em 19; as'sr.” D., Maria' Correia

' Ferrão, D. Maria Helena Veloso de

Figueiredo, e- os srs. João 'da Mota

Prego e Diamantino Diniz Ferreira.,

V Em 20, as .35 D. _Geor ina Faro

dl' CostfnüoJ). Mn a de Sá

que o ameaçava, e cujos primeiros

efeitos. estava já soirendo,

Eis como ele nos expõe o que se

passou:

d¡rc áo [O, .on a 4¡ ,u tennis, lr'ivia muitissimo tempo,

A sua ç i' ñ ka d tie uni estado defraquezn geral que

habll PTOÍCSSÚI'. 51" Abe¡ de _An' « nie tornava o meu trabalho em extre-

dt'ade, que seguramente a or'ien-!ino penoso e até mesm› impossivel.

tará no mais puro ideal republi- Recorri, sem o minimo resultado, a

cano_ uma grande quantidade de tratamen-

' _T d q , tos. (traços a um conselho que me _de

'Nemq- W195 e 9 *03 rain, decrdi-tnc a tomar as Pilulas Pink.

a ¡ntiuencia dum inve no ¡nele-'E tanto bem elas me lizeram, que me

0 selho? Ei-lo: registae

o nome dos vossos es-

tabelecimentos e as marcas

dos vossas produtos. que com

isto só tendes a Querer.

Trata e fornece explica-

ções: D. C. Pereira, Travessa

Conde de Avintes, 49-l.°--

Jose' Manuel Martins Manso LISBOA.

mero legal de socios, segundo

o disposto no artigo 35 ñ'ca a

convocação feita para domitr

go 16 do mesmo mez, á mes-

ma hora, funcionando com

qualquer numero.

os. Reapsreceu hoje o nos-

A
5° colega a Rasão, a quem cor-

o . . r

dealmeme felicítamos. mz!” “nham

(30m atelier de Chapéus
para senhor-ac creation,

o-artlgos para os contoL

elogiar. .

ompre grandes no l-

dades.-Kua Coimbra-ii.“

9.-AVEIRO a

 

O Presidente da Assembleia-geral

.H. -. ~ Ii- W-iiíñitplíx¡


